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Prefácio

No contexto do desenvolvimento capitalista, a expansão da racionali-
dade e a lógica da reprodução do capital estão em movimento constante, 
do qual as cidades, enquanto espaços importantes para esse movimento, 
participam paulatinamente, merecendo destaque as metrópoles, grandes 
cidades e as cidades médias. Essa participação promove mudanças socio-
territoriais de grande expressividade, motivo pelo qual se faz necessário, 
que novas interpretações sejam efetuadas, objetivando o discernimento 
dos processos desencadeados, os quais conduzem não somente a novas 
formas urbanas, mas, principalmente, a novos conteúdos.

Aguçados por essa realidade, docentes e egressos do Programa de 
Pós-Graduação em Geografia da Universidade Estadual Vale do Aca-
raú - PROPGEO/UVA e os demais docentes, pesquisadores no urbano 
na leitura da Cidade de Sobral-CE, orientada pelo entrelaçamento de 
olhares, experiências e saberes, cujos resultados estão delineados nos 
textos constituintes da coletânea que ora é disponibilizada a todos os 
interessados em desvendar os meandros e tessituras políticas, econômi-
cas, sociais e ambientais, expressas nas relações sociais, que produziram 
e produzem o espaço urbano da cidade de Sobral. 

Justifica-se, portanto, o convite que fazemos ao leitor, de mergulhar 
no conteúdo dos textos apresentados ao longo da coletânea. Isso porque 
o leitor terá a oportunidade de ampliar os seus conhecimentos acerca da 
cidade média e particularmente da cidade de Sobral-CE.

Entretanto, a ênfase dada à cidade de Sobral não imprime na cole-
tânea a marca do conhecimento exclusivo como uma obra específica 
para os estudiosos da cidade de Sobral. Muito pelo contrário, os tex-
tos recorrem, sistematicamente, a teorias importantes, indispensáveis à 
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compreensão da cidade, do urbano, da sustentabilidade ambiental, não 
se limitando, portanto, ao estudo do empírico. Sendo assim, convido a 
todos a fazerem uma imersão nos diversos assuntos tratados, resumida-
mente apresentados na sequência, e assim melhor compreender as di-
nâmicas socioespaciais que se traduzem no entrelaçamento dos olhares, 
das experiências e dos saberes, a partir de Sobral. 

Iniciamos o percurso apresentando o texto produzido por Samuel 
de Sousa, que se dedicou à discussão sobre a “Hierarquia urbana e Re-
giões de influência das cidades: uma análise dos marcos teóricos e 
metodológicos com enfoque em Sobral-CE”. Para tal, a proposta do 
autor é analisar os estudos de hierarquia urbana realizados no âmbi-
to do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, e as bases 
teóricas que respaldam os referidos estudos, com vistas ao entendimen-
to da intervenção do Estado, por meio das políticas públicas, colocan-
do em evidência a centralidade urbana da cidade de Sobral. A análise 
processual foi o caminho percorrido, por meio do qual o autor busca 
compreender as transformações urbanas que ratificaram a centralidade 
urbanorregional de Sobral no decorrer de sua história. 

Corroborando o propósito de Samuel, a professora Virgínia Holanda 
e o professor Luiz Antonio Gonçalves, no artigo “As ações institucio-
nais e reestruturação da cidade média de Sobral-CE”, oferecem ao 
leitor uma proposta de reflexão do processo de reestruturação da cida-
de média de Sobral, embasado por ações provedoras de infraestrutura 
urbana de circulação, de moradia e de novos equipamentos sociais na 
área de educação e saúde, as quais nortearam o período de gestão muni-
cipal capitaneado pelo grupo político liderado por Cid Ferreira Gomes, 
que assumiu a gestão municipal em 1997. Enaltecendo o discurso da 
boa governança, as políticas públicas implementadas pelas gestões desse 
grupo político que se sucederam até 2024, obtiveram segundo os auto-
res, êxitos consideráveis dentre os quais se destacam os bons resultados 
alcançados na educação, segundo avaliações realizadas pelo Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica - IDEB. 

Para além das políticas públicas, os autores também fazem referência 
aos investimentos atraídos para a cidade, os quais, adicionados às políti-
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cas públicas, colocam Sobral entre as principais cidades médias do ser-
tão Nordestino. A síntese desse somatório de ações públicas e privadas é 
uma dinâmica socioespacial expressa por um crescimento econômico e 
um desenvolvimento urbano, que se renova constantemente, orientados 
para a melhoria da qualidade de vida e promoção da cidadania. 

Sequenciando os estudos sobre a dinâmica de Sobral-CE, o texto as-
sinado por Marília Lima, Andréa Cela e Yvo Galvão traz para a discus-
são “O papel das transformações urbanas na prevenção á violência 
em territórios vulneráveis: a experiência de Sobral-CE”. Os autores 
consideram a escassez de políticas públicas como um vetor que contri-
bui para o aumento das desigualdades socioespaciais, sendo estas en-
tendidas como resultado do processo de globalização inerente ao avan-
ço do capitalismo que se apropria do território, enquanto recurso, com 
possibilidades de ampliar a sua reprodução. Essa realidade favorece a 
fragmentação socioterritorial e, por conseguinte, a violência. A partir de 
dados específicos, os autores delimitam áreas municipais, contempladas 
com intervenções com vistas à prevenção da violência. 

Gabrielle Okretic, Adilson Manuel e Eloise Mudo trazem para a dis-
cussão o texto “A contribuição acadêmica para a construção coletiva 
da cidade – uma experiência no interior do Ceará - Brasil”. Essa con-
tribuição, segundo os autores, reflete o engajamento da academia, na 
perspectiva da produção do saber, de sua circulação e de sua dissemi-
nação. Consideram a cidade como palco de disputa pelo espaço urbano. 
Sendo assim, a participação do saber acadêmico, em conjunto com a 
participação da sociedade, coloca-se como uma estratégia importante 
na construção de uma cidade democrática e cidadã. 

Outro destaque do texto é a contribuição específica do grupo de Es-
tudo UrbColab, que nos mais diferentes espaços de discussão sobre a 
cidade procura contribuir, a partir de uma visão crítica, com os estudos 
sobre as formas de apropriação do território, por meio de ideias e ações 
que transmitam aos habitantes da cidade melhorias no ambiente urba-
no. O sentido de pertencimento e da identidade com o lugar, por meio 
da apropriação do espaço, é analisada no contexto das disputas de terras 
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inerentes à lógica da disputa de poder. A discussão proposta se apoia no 
urbanismo colaborativo, enaltecido com a participação do grupo nas 
discussões da revisão do Plano Diretor da Cidade.

O debate e reflexões sobre a cidade de Sobral, contemplando a mo-
bilidade urbana, é tratado no artigo A mobilidade no espaço intraur-
bano: a perspectiva do ciclista na cidade de Sobral-CE, de autoria de 
Luciana Catunda e Gabrielle Okretic, que anunciam de forma explícita 
os avanços ocorridos na cidade de Sobral em prol de melhores condi-
ções de mobilidade. No caso específico do uso da bicicleta, não apenas a 
mobilidade está em destaque, mas também as condições de reprodução 
social, em bases sustentáveis, bem como para a produção de situações 
de sociabilidade. 

Todavia, na contemporaneidade marcada pela presença do capital nas 
mais diversas dimensões da vida, a financeirização se coloca como im-
perativo à reprodução da sociedade em sua totalidade. É sob essa lógica 
dominadora que o artigo “O microcrédito institucional em Sobral-CE e 
a captura dos trabalhadores autônomos pelas finanças”, de Sara Silva, 
em coautoria com Luiz Antonio Gonçalves e Nilson de Freitas, coloca em 
discussão o processo de financeirização no contexto de Sobral, enquanto 
uma expressão da mundialização do capital. Assim, o texto traz esclareci-
mento sobre a importante condição da cidade de Sobral-CE, seja de cen-
tralidade no contexto urbanorregional, seja como espaço de reprodução 
do capital financeiro. Para tal, a discussão sobre o microcrédito estabelece 
uma relação com os espaços periféricos, nos quais se realiza a captura dos 
territórios ocupados por populações de baixa renda. Para a materialização 
do crediamigo, diversos condicionantes são instituídos, os quais muito 
bem analisados no texto. Entretanto, tais condicionantes em nenhum mo-
mento se colocam como entraves à participação da população pobre do 
sistema financeiro. Contrariamente, as estratégias utilizadas reafirmam as 
condições de subordinação das populações pobres ao capital financeiro. 
Em síntese, trata-se de um texto antenado com a realidade vivenciada nas 
economias capitalistas emergentes, o que denota a sua importância para 
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a compreensão das cidades em suas dinâmicas espaciais, especificamente 
as cidades médias dos espaços periféricos.

Considerando os problemas socioespaciais evidenciados nas cida-
des, em decorrência de diversos fatores, dentre os quais as formas inde-
vidas do uso do território, Wellington Galvão e Maria do Carmo Alves 
chamam a atenção para a importância do planejamento urbano e dos 
planos urbanos, enquanto instrumento da política urbana. Na discussão 
proposta no artigo “Um olhar geográfico dos processos do planeja-
mento Urbano de Sobral-CE, os autores também procuram enaltecer 
o papel da ciência geográfica para as discussões e ações que envolvem o 
planejamento e a política urbana, ressaltando as demandas que as cida-
des apresentam face ao processo de urbanização que, ao assumir graus 
de complexidade cada vez mais elevados, passam a exigir dos gestores 
e da sociedade reflexões mais aprofundadas e especializadas, reflexões 
dos aspectos estruturais que envolvem a cidade – político, social, cultu-
ral e econômico. Para atingir o objetivo proposto, os autores, sem des-
considerar a diferença de escalas, traçam um paralelo entre o planeja-
mento municipal e as tendências do planejamento nacional, a partir do 
qual os autores dão relevo à importância da Geografia no processo de 
planejamento urbano, uma vez que propicia a apreensão do território, 
indispensável à implementação do planejamento que tenha em sua es-
sência o direito à cidade. 

Assim como nas grandes cidades, a produção da moradia ganha 
novos conteúdos nas cidades médias, visto ser por meio da produção 
imobiliária que a cidade se reproduz e, por conseguinte, reproduz o ca-
pital. Os condomínios fechados se colocam como uma morfologia ur-
bana que se faz presente nas grandes, médias e até em algumas peque-
nas cidades. Em Sobral, essa tipologia residencial se faz presente, sendo 
então analisada no texto Erguem-se os muros, abrem-se os negócios: 
loteamentos fechados na produção do espaço urbano em Sobral-CE, 
de autoria de Jailson Albuquerque e Francisco Clébio Lopes. A análi-
se feita pelos autores considera a produção da moradia sob a ótica do 
condomínio fechado, como uma nova forma assumida pelo capital no 
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exercício de sua reprodução, que, ao se reproduzir, promove também 
a produção/reprodução das desigualdades socioespaciais, visivelmente 
constatada nas paisagens, que dialeticamente se apresentam como espa-
ços de moradia de populações com maior poder aquisitivo no meio do 
visível, isto é, da paisagem, através da qual as contradições da sociedade 
capitalista são expostas. Nessa exposição, pode ser constatada a dialética 
da produção do espaço, moradias pobres e precárias que se contrapõem 
às moradias de alto padrão de construção. Com intuito de desvelar os 
meandros de construção dessa realidade, os autores apresentam uma 
periodização do processo, no qual destacam o período, quando foi cria-
do o Estatuto da Cidade, que, dentre as principais orientações, está o 
cumprimento da função social da terra, sendo este o foco principal a ser 
seguido pela política urbana, por meio do seu instrumento central que 
é o plano diretor participativo. 

A dimensão ambiental também está contemplada nesta coletânea. É 
relevante a contribuição dada por Úrsula Nóbrega, Kemmison Sousa, 
Fernanda Fernandes e Cícera Farias, com o texto “Jardins biofiltrantes 
do riacho Pajeú, Sobral-CE: análise da eficiência operacional e a ma-
nutenção sustentável”, no qual é analisada a eficiência das das Soluções 
Baseadas na Natureza (SBNs), que buscam nos próprios ecossistemas 
soluções para os problemas socioespaciais que emergem em decorrência 
do processo de reprodução da sociedade. É nesse sentido que está no 
escopo da análise do projeto Jardins Biofiltrantes do Riacho do Pajeú, 
efetuado pela Prefeitura Municipal de Sobral-CE. Os autores apresen-
tam o funcionamento do projeto, fazendo uso de ilustrações esclarece-
doras sobre o funcionamento do sistema em sua totalidade. Ainda que o 
projeto seja apontado como uma tecnologia importante para o enfrenta-
mento de problemas ambientais no âmbito da cidade de Sobral-CE, nas 
considerações finais os autores chamam a atenção para a necessidade 
de requalificação dos sistemas convencionais para que as SBNs possam 
apresentar os resultados esperados.

Dando sequência às discussões de caráter ambiental, o texto intitu-
lado “Conforto térmico e corredores verdes na cidade de Sobral-CE: 
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uma análise termohigrométrica do período seco a partir do uso de 
transectos móveis”, assinado pelos autores Jander Monteiro, Isabela 
Parente e Maria Antônia Soares, contempla a discussão da sustentabi-
lidade no contexto urbano, ressaltando estratégias importantes a serem 
efetuadas. Nesse sentido, os autores discutem a relação entre conforto 
térmico e corredores verdes, tomando Sobral como referência, a par-
tir da caracterização termohigrométrica. Diante dos resultados obtidos, 
os autores fazem inferências importantes, as quais apontam não apenas 
à importância dos corredores para o conforto ambiental urbano, mas 
também para a criação de espaços de práticas sociais importantes na 
produção de uma cidade saudável. 

O texto “Imigrantes venezuelanos em Sobral-CE”, além de atual, 
responde à demanda clássica dos estudos de migração, que sempre se 
fizeram presente na produção da Geografia. O fenômeno da migração 
não apenas nos permite analisar o ir e vir das pessoas, mas também 
nos ajuda a compreender as dinâmicas espaciais que se colocam como 
necessária à análise desses movimentos que impactam os espaços que 
acolhem da mesma forma que impactam a vida daqueles que são aco-
lhidos. É essa a perspectiva analítica apresentada pelas autoras Luz Cha-
nagá, Aldiva Diniz e Virgínia Holanda no texto em apreço, uma vez 
que contempla não apenas os deslocamentos, mas principalmente as 
transformações espaciais decorrentes desse processo. Nesse sentido, a 
pesquisa qualitativa, associada a questões teóricas e conceituais traba-
lhadas, destacou os conceitos de território em rede e de territorialidade 
que iluminaram a compreensão e a análise da realidade dos imigrantes 
em Sobral graças à pesquisa qualitativa efetuada junto aos migrantes, 
bem como propiciaram uma análise centrada na dinâmica do espaço 
acolhedor dos migrantes.

No artigo Manifestação do campo na cidade: um olhar a partir da 
feira livre nos arredores do mercado público de Sobral-CE, as autoras 
Thaysslorranny Reinaldo e Virgínia Holanda tomam como referência a 
feira livre que ocorre nos arredores do mercado público de Sobral-CE. 
Embora vista como um espaço comercial tradicional, a feira estabelece 
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um diálogo com as práticas comerciais que se modernizam ao mesmo 
tempo em que potencializa a relação cidade-campo, que acontece no 
contexto atual da reprodução do capital. A análise feita envolvendo a 
relação cidade-campo explicita as várias dimensões dessa relação, que 
embora aparentemente contraditórias, se complementam. 

Implicações da mobilidade geográfica da força de trabalho a par-
tir da empresa calçadista Grendene na cidade média de Sobral-CE 
trata-se de um artigo no qual as autores, Maria Penha Costa e Glauciana 
Teles, discutem a indústria calçadista como um fator importante para 
as transformações territoriais que ocorreram no Brasil a partir de 1990, 
quando essa indústria passou a atuar no Nordeste brasileiro, e de modo 
especial no estado do Ceará. Analisam a indústria calçadista no Brasil, 
colocando em destaque as diferenças do processo no que diz respeito 
às formas de produção que ocorrem nas áreas tradicionais de produção 
de calçado – São Paulo e Rio Grande do Sul – e as áreas de produção 
moderna, no caso o Nordeste brasileiro, configurando dois padrões de 
organização da produção de calçados no Brasil. 

Com relação ao estado do Ceará, as autoras destacam o papel dessa 
indústria nas transformações que se desencadearam no território cea-
rense e sua importância para a economia, não apenas dos municípios 
em que se encontra instalada, mas para o contexto regional, como acon-
tece com o município de Sobral, bem como na produção dos espaços 
urbanos e na geração do emprego formal, tornando-se assim importan-
te vetor de crescimento urbano. 

O artigo assinado pelo professor Luiz Antonio Gonçalves, intitulado 
“O acesso e consumo cultural discente na Universidade Estadual Vale 
do Acaraú, Sobral-CE, Brasil”, traz uma leitura sobre a dimensão da cul-
tura, apoiada em dados empíricos, analisados segundo a perspectiva do 
seu papel na democratização e promoção da cidadania. Nesse sentido, 
articulando dados empíricos e leituras teóricas, ao final do texto o autor 
encaminha críticas às ações culturais desenvolvida pela UVA e aponta ca-
minhos com vistas à promoção de uma política de cultura que promova 



17 

Prefácio

a participação universal de seus discentes, independentes das condições 
sociais e econômicas de cada um e, portanto, democrática e cidadã.

Joffre Fontenelle Filho presta a sua contribuição com a análise da 
organização do espaço urbano na perspectiva de compreender a socie-
dade que produz esse espaço, a partir das relações entre os agentes eco-
nômicos de diferentes graus de organização, capital e tecnologia. Para 
tanto, após recuperar dados importantes da história de Sobral, o autor, 
ao discutir “Os circuitos da economia urbana: algumas mudanças no 
pequeno comércio de produtos alimentícios em Sobral-CE”, coloca 
em destaque as mudanças ocorridas no comércio de alimentos em pe-
quenos estabelecimentos comerciais, destacando as interações entre os 
pequenos comerciantes e as grandes redes de supermercados, expressas 
pela complementaridade de um lado e, do outro, pela subordinação do 
circuito inferior ao circuito superior, essenciais ao processo de mudan-
ças do segmento varejista de alimentos em ampla expansão no território 
sobralense.

Embora seja uma cidade sertaneja, que se desenvolveu sob os dita-
mes de economias tradicionais, como a pecuária extensiva e o algodão, 
Sobral-CE sempre se apresentou como uma cidade do futuro. E esse 
futuro, que hoje se faz presente, nos mostra uma Sobral e seus avan-
ços, expressos por movimentos importantes que se colocam no coti-
diano, orientados pela busca de melhor qualidade de vida, para a sua 
população.

Este foi o entendimento construído a partir dos diversos temas tra-
tados nos textos constituintes desta coletânea, que, apesar do contexto 
espacial de referência ser a cidade de Sobral-CE, sua leitura vai conduzir 
o leitor, sem sombra de dúvidas, para outras paragens, onde a condição 
de cidade média se faça presente.

Em cada texto, a análise efetuada nos aponta caminhos teóricos e 
metodológicos, que os estudos da cidade média requisitam e que são 
indispensáveis à compreensão dos papeis por elas desempenhados na 
intermediação entre as grandes cidades e as pequenas.
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Portanto, convido a todos a fazer uma imersão nos diversos assuntos 
tratados e assim melhor compreender o entrelaçamento dos olhares, sa-
beres e experiências, que tem como ponto de partida, e não de chegada, 
a cidade de Sobral no estado do Ceará. A caminhada em busca do co-
nhecimento é longa e diversa. Então, caminhemos…

Agradeço aos organizadores pela oportunidade que me foi dada de 
iniciar esse caminhar. Meu muito obrigada, com carinho e com afeto. 

Sobral-Ceará, quadra invernosa de 2024

Rita de Cássia da Conceição Gomes
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Sobral - olhareS, 
exPeriênciaS e SabereS

A coletânea intitulada Sobral-CE: entrelaçando olhares, experiên-
cias e saberes surgiu da elaboração do Seminário Internacional Cidades 
Médias e Planejamento Urbano, realizado em Sobral-CE-Brasil, no pe-
ríodo de 27 a 30 de maio de 2024. Nos momentos de reunião, ao pen-
sar os nomes dos conferencistas e palestrantes, o formato do evento, os 
percursos e os lugares para que os convidados tivessem a experiência de 
viver a cidade, fomos percebendo o quanto Sobral se tornava esse elo 
que reunia as distintas visões, saberes e experiências de pesquisadores e 
residentes dessa urbe cearense.

Alegra-nos, sobremodo, ter a certeza de que essa mobilização tam-
bém nos conduziu a conhecer e a ouvir mais uns aos outros, a percor-
rer a cidade, os espaços institucionais da Prefeitura local, adentrar ali 
as Instituições de Ensino Superior, com destaque para a Universidade 
Estadual Vale do Acaraú, Centro Universitário Inta e Faculdade Lu-
ciano Feijão. A realização de reuniões descentralizadas agregou, pau-
latinamente, outros colaboradores e incentivou nossos estudantes que 
saíssem de suas instituições e se entranhassem na riqueza do diálogo 
interdisciplinar com outros cursos e unidades de demanda acadêmica.

Desse modo, como resultado do que foi debatido e deliberado, guar-
dar como ideações para servir de subsídios a mais textos universitários, 
no âmbito local, nacional e até do Exterior, ajuntaram-se nesta coletâ-
nea produções escritas de geógrafas, geógrafos, arquitetas e arquitetos 
urbanistas, em colaboração com orientandos e, muitas vezes, em par-
ceria com colegas esquadrinhadores de feitos da Ciência. Estes escritos 
procedem de demandas científicas, reflexões e relatos acurados de pro-
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fissionais participantes da Gestão Pública Municipal e elaboradores de 
políticas públicas, implementadas em Sobral nas duas últimas décadas.

Reconhecemos o comprometimento dos investigadores que, lançan-
do mão de variadas metodologias, revelaram a Cidade sob exame em 
distintas perspectivas. Manifestamos gratidão, pela desdobrada atenção, 
aos convidados que estiveram conosco durante todo esse evento, par-
ticularizando os parceiros da Rede de Pesquisadores sobre as Cidades 
Médias (ReCiMe).

Nossa expectativa, pois, é de que leiam esta obra, debatam e contri-
buam ao enriquecimento da matéria que conduz Sobral, crescentemen-
te, como cidade média de expressão regional e nacional.

Boa leitura! 

Os organizadores
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caPítulo 13

imPlicaçõeS da mobilidade 
geográfica da força de 

trabalho a Part ir da emPreSa 
calçadiSta grendene na 

cidade média de Sobral-ce

Maria da Penha dos Santos Costa
Glauciana Alves Teles

Introdução

A indústria de calçados no Brasil é identificada como uma força mo-
triz para muitos estados, tanto para os polos tradicionais de produção, 
como São Paulo e Rio Grande do Sul, como para aqueles recém-forma-
dos, a exemplo do Ceará. Por se tratar de um tipo de indústria tradi-
cional, que demanda um grande quantitativo de trabalhadores, mesmo 
incorporando tecnologias em seu processo produtivo, a indústria calça-
dista se constitui como uma produção artesanal, que demanda configu-
rações organizacionais específicas.

Ante as dinâmicas do mercado internacional, essa indústria realizou, 
em meados dos anos de 1990, importantes transformações organizacio-
nais e territoriais no Brasil, ao deslocar para o nordeste grandes unida-
des produtivas, que, desde então, deram novos significados econômicos 
e sociais para a região. A desconcentração da produção calçadista brasi-
leira transformou o nordeste em um novo ponto de interesse do capital 
produtivo no país. 

Doi: 10.35260/54212175p.289-314.2025
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A produção de calçados em grande escala no nordeste é uma ativi-
dade industrial recente, consolidada nas quatro últimas décadas, como 
resultado da reestruturação produtiva, que o segmento, em escala mun-
dial e, posteriormente nacional, experimentou ainda em 1970.

Dentre as motivações que tornaram a região atrativa para essas em-
presas do ramo calçadista, estiveram, acima de tudo, as buscas por po-
sições estratégicas importantes no mercado global, pelo fato de a re-
gião apresentar fatores que possibilitaram a essas empresas uma maior 
margem de lucratividade em comparação com as regiões tradicionais. 
O deslocamento de empresas calçadistas para o nordeste foi motivado, 
sobretudo, pela redução dos custos salariais, incentivos fiscais e proxi-
midade geográfica com o mercado externo, bem assim com o mercado 
norte e centro-norte do Brasil (Loayza, 2011). 

Entre todas as regiões, é em estados do nordeste que empresas cal-
çadistas encontraram “[...] condições mais favoráveis de financiamento, 
incentivos fiscais e menores custos do trabalho” (Garcia, 2001, p. 4). 
Esse movimento, entretanto, não é recente, uma vez que, desde os anos 
de 1960 e 1970, o Nordeste já havia atraído diversas empresas, via Su-
perintendência de Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE, todavia, 
sendo observado somente em 1990 um deslocamento mais intenso de 
empresas de médio e grande porte provenientes do Sul e Sudeste, como 
Grendene, Paquetá, Dakota, Vulcabrás/Azaleia, Aniger, Democratas, 
Dass, HB Betarello, Becker Calçados, Sugar Shoes, dentre outras. Além 
das unidades fabris mencionadas, nos últimos anos, inúmeras pequenas 
firmas também foram atraídas para o Ceará com a finalidade de atender 
as demandas advindas de tais empresas industriais (Pereira Júnior, 2011; 
Teles; Costa, 2023).

Com isso, no Brasil, estabeleceram-se dois padrões de organização 
da atividade produtiva, um de caráter mais tradicional com base nas 
redes locais de produção realizada por pequenas e médias empresas, es-
pecificamente nos estados de São Paulo e Rio Grande do Sul, e outro 
constituído no nordeste por empresas de grande porte, com a finalidade 
de captação de menores custos de produção, no que concerne à força de 
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trabalho e aos benefícios fiscais para se tornarem internacionalmente 
mais competitivas (Guidolin et al., 2010).

A reestruturação produtiva e territorial do ramo calçadista projetou, 
no Ceará, novas e importantes modificações, tendo sido a indústria de 
calçados a principal responsável por mudanças significativas em mui-
tos municípios cearenses no quesito emprego formal, (re) produção dos 
espaços urbanos, nas novas relações de trabalho e na configuração das 
mobilidades. 

O movimento realizado no espaço cearense pelas fábricas calçadistas 
citadas fez com que as cidades se reestruturassem espacialmente para 
atender a demanda exigida por esse agente, enquanto, no chão da fábri-
ca, os trabalhadores foram submetidos às novas lógicas do capital e da 
produção, além das outras relações estabelecidas entre o local e o global 
no âmbito da produção, tornando essas cidades globalmente importan-
tes para o circuito de produção e distribuição de calçados.

No rol de municípios cearenses incluídos no circuito da produção 
de calçados esteve Sobral, no estado do Ceará, mediante a instalação da 
empresa calçadista Grendene S.A. Atualmente, a cidade de Sobral figura 
como um dos mais importantes territórios da produção de calçados no 
Brasil, em razão do volume da produção de calçados e do quantitativo 
de trabalhadores contratados.

Por se constituir como motriz industrial da região norte cearense, 
a Grendene é a maior “consumidora” da força de trabalho à “venda” 
na supramencionada região, onde, desde sua instalação, dispôs de um 
grande contingente de trabalhadores dispostos a “satisfazer” aos seus 
desejos produtivos e de acumulação, são trabalhadores advindos de vá-
rios municípios do Ceará e até mesmo de outras unidades da Federação, 
sobretudo do norte e nordeste do Brasil. 

A grande massa trabalhadora atraída para a Grendene é compos-
ta por homens e mulheres contratados para desempenharem distintas 
funções na fábrica, sobretudo as atividades de montagem dos calçados, 
setor com a maior concentração de mão de obra. Diferente de como 
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ocorre na obtenção de outras mercadorias, a mercadoria força de traba-
lho adquirida pela Grendene provém expressivamente da região norte 
do estado, tal como, em menor número, de outros municípios.

Este artigo, assim, integra parte da pesquisa realizada no decorrer do 
Mestrado acadêmico em Geografia no Programa de Pós-graduação em 
Geografia da Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), realizado 
entre os anos de 2020 e 2022, intitulada Reestruturação Produtiva e Ter-
ritorial da empresa Grendene em Sobral, CE. 

O artigo objetiva analisar os conteúdos do trabalho e a mobilidade 
da força de trabalho com base na Grendene S.A, localizada em Sobral-
-CE. Para tanto, se fez i) pesquisa bibliográfica de conceitos concerne 
ao tema, ii) levantamento de dados primários coletados em trabalho 
de campo, bem como iii) análise in loco da cidade de Sobral, unidades 
fabris da Grendene e visita ao Sindicato dos calçadistas de Sobral. 

Organizado em seis seções, incluindo a introdução e as considera-
ções finais, o manuscrito aborda questões pertinentes ao trabalho e à 
força de trabalho calçadista, tendo como objeto de estudo a empresa 
calçadista Grendene na cidade média de Sobral. Na primeira seção, 
teceram-se algumas considerações sobre a mobilidade da força de tra-
balho, sob uma perspectiva marxista, porquanto que na segunda par-
te realizou-se uma breve apresentação da cidade de Sobral, a partir da 
atividade industrial calçadista. Na terceira e quarta seção, a análise se 
direciona para o trabalhador da Grendene, tal como a sua mobilidade.

Considerações sobre a mobilidade da força de trabalho

No decurso da história, a relação capital e trabalho inferiram em 
inúmeras transformações no mundo do trabalho e no espaço geográfi-
co, pois a subjunção do trabalho ao capital ocasionou a mobilidade da 
principal mercadoria do sistema de capital, a força de trabalho. Como 
mercadoria, a força de trabalho constitui-se, ao mesmo tempo, como 
um valor de uso e um valor de troca, em que o trabalhador dispõe ao 
comprador a sua capacidade física, mental e humana em prol da criação 
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de valor, ou seja, a mercadoria força de trabalho difere das demais mer-
cadorias por ser peculiar e a única a ter capacidade de criar valor. 

Para Gaudemar (1977), a força de trabalho é “[...] como uma merca-
doria que o homem possui ou ainda o conjunto de faculdades psíquicas, 
físicas e intelectuais que existem no corpo de um homem”, que ele põe 
em movimento a favor da produção de algo. Portanto, a força de traba-
lho é uma mercadoria que possui a função de transformar dinheiro em 
capital, possuindo, assim, um valor que é determinado pelo tempo de 
trabalho necessário à produção (Gaudemar, 1977, p. 189).

Para a transformação do dinheiro em capital, faz-se necessário que 
o trabalhador seja uma pessoa livre no sentido de dispor livremente a 
sua força de trabalho como uma “mercadoria que lhe pertence”, sendo 
essa, pois, a única mercadoria que ele pode vender a quem está disposto 
a pagar por ela. 

Acerca da liberdade da força de trabalho, Gaudemar (1977) aponta 
para a existência de dois tipos de liberdades, uma positiva e outra ne-
gativa. Na liberdade positiva, a força de trabalho pertence ao trabalha-
dor, pois ele é responsável pela própria liberdade e poder de decisão, 
enquanto na liberdade negativa, mesmo a mercadoria pertencendo ao 
trabalhador, a alternativa disponível é a venda da sua força de trabalho, 
visto que não há mais nada para vender, ou seja, o trabalhador está dian-
te de uma difícil situação: “ou vende a sua força de trabalho para viver, 
ou não a vende e morre” (Gaudemar, 1977, p. 190). Sendo assim, mesmo 
livre detentor da força de trabalho, o trabalhador é induzido, por pura 
necessidade, a vender a sua mercadoria. 

Uma das condições para o exercício da liberdade em prol do capital 
é a mobilidade da força de trabalho, que viabiliza, do ponto de vista do 
aspecto positivo, a “[...] possibilidade de o trabalhador escolher o seu 
trabalho e o local onde exercê-lo”, enquanto no aspecto negativo tende 
a conduzir “[...] as exigências do capital e ao seu poder de despedir em 
qualquer altura um trabalhador, ou de transformar o seu trabalho assim 
como as condições em que ele exerce”. Para isso, a principal característi-
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ca a ser agregada à força de trabalho é a condição de ser móvel e apta às 
bruscas deslocações e transformações (Gaudemar, 1977, p. 190).

De todas as mercadorias, a força de trabalho é a única que por si tem 
a capacidade de ir ao mercado, sendo os homens, mediante sua mobili-
dade, ao alimentarem o mercado de sua força de trabalho. Assim, a força 
de trabalho constitui-se como uma mercadoria de caráter duplo e par-
ticular em que “[...] o seu uso produtivo cria um valor superior ao seu 
valor de troca”. No entanto, diferentemente das outras mercadorias, ela 
própria se apresenta no mercado, pois é a única mercadoria “livre” para 
se deslocar ao lugar de venda da sua escolha (Gaudemar, 1977, p. 201). 

Entendido como o deslocamento de indivíduos pelo espaço geográ-
fico, o termo mobilidade remete a múltiplos significados, que vão ao 
encontro dos deslocamentos, seja do ponto de vista espacial, que cor-
responde à circulação de pessoas pelas diferentes esferas do espaço, seja 
sob o prisma dos deslocamentos que ocorrem no âmbito das funções no 
processo produtivo.

Gaudemar (1977) defende o argumento de que a mobilidade da for-
ça de trabalho é por si uma característica do trabalhador ao se subordi-
nar ao capital e, por conseguinte, ao modo de produção capitalista, por-
quanto que “[...] ela funda a condição de exercício da força de trabalho 
como mercadoria”, fazendo com que a mobilidade da força de trabalho 
seja uma condição essencial da gênese do capitalismo.

Essa discussão subsidia a leitura que será feita em torno da mobilida-
de da força de trabalho da Grendene de Sobral, que assume posição de 
destaque no que concerne à subjunção do trabalho ao capital na região 
norte do estado do Ceará, uma vez que o raio de influência de Sobral al-
cança 55 municípios da área. Embora a maioria da força de trabalho seja 
do norte cearense, outras regiões e estados do país também disponibili-
zam trabalhadores para atuarem na produção de calçados da Grendene 
em Sobral.
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Atividade industrial calçadista em Sobral - Ceará 

Sobral é um município brasileiro localizado na Mesorregião noroes-
te do Ceará, inserida na região de planejamento do Sertão de Sobral, que 
polariza 17 municípios. Distante aproximadamente 239 km da capital, 
Fortaleza, e a 220 km do Porto do Pecém, no Ceará, Sobral se apresenta 
como um importante polo econômico para a região norte cearense.

Figura 56 - Localização do Município de Sobral-Ceará

Fonte: Elaborado pelas autoras (2021).

De acordo com dados do censo de 2010, Sobral possuía 188.233 ha-
bitantes e uma densidade demográfica de 88,67 hab/km². Em 2021, a 
estimativa é de que esse quantitativo tenha chegado a 212.437 habitan-
tes, 88,35% (166.310) residindo na sede e outros 11,65% (21.923) na 
área rural. Sobral ocupa a quinta posição no ranque de maiores índices 
populacionais do Ceará (Ipece, 2017; IBGE, 2020).

A reestruturação produtiva e territorial, bem como as políticas neo-
liberais consolidadas no Brasil nos anos de 1990, representou o início 
da incorporação de Sobral ao mais recente processo de expansão in-
dustrial, que teve como característica primordial a intermediação direta 
de governos de unidades da federação, por intermédio da guerra dos 
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lugares, na atração de investimentos industriais, em que Sobral também 
foi inserida.

Aponta-se, como marco inicial desse período, a instalação da Grende-
ne S.A em 1993, no bairro da Expectativa, atrelada aos incentivos finan-
ceiros do Fundo de Desenvolvimento Industrial (FDI) na contextura es-
tadual e as articulações entre agentes políticos locais. No âmbito político, 
Sobral dispunha de dois importantes nomes sobralenses, os irmãos Ciro 
Ferreira Gomes e Cid Ferreira Gomes, que, respectivamente, ocupavam 
na época os cargos de Governador do Ceará e Deputado Estadual.

A instalação da Grendene em Sobral esteve subordinada às políticas 
industriais do Governo de Ciro Gomes de transformar Sobral no maior 
polo produtor de calçados do estado. O projeto, que predizia o desen-
volvimento socioeconômico de Sobral, surgiu no decurso da política 
de regionalização e urbanização das cidades médias, que teve como fi-
nalidade preparar o território para a expansão da indústria pelo Estado 
(Ferreira, 2013).

O período mais recente da expansão industrial promoveu em Sobral 
uma completa transformação no contexto da cidade média, incluindo-
-se novos elementos do capital exógeno, pois a expressão regional se 
tornou ainda mais densa, desde a instalação do complexo industrial 
calçadista da Grendene, ao tornar Sobral à fração mais importante do 
circuito produtivo da empresa, o da produção.

Grendene e a força de trabalho calçadista

De capital aberto, a Grendene é uma empresa calçadista de origem 
gaúcha que desenvolve, produz e comercializa calçados sintéticos para 
os segmentos feminino, masculino e infantil. A empresa possui sede ad-
ministrativa em Farroupilha, no Rio Grande do Sul, e uma sede social 
em Sobral, no Ceará. No total, a Grendene contabiliza 18.340 trabalha-
dores no Brasil (Grendene, 2020).

No decorrer dos anos de 1990, buscando consolidar estratégias de 
competitividade, justificada pela abertura comercial brasileira e, por 
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conseguinte, fortalecimento nos mercados internacionais, a Grendene 
migrou para a região nordeste unidades produtivas que passaram a pos-
sibilitar a expansão da empresa em seus termos produtivos, lucrativos 
e competitivos, tanto no plano nacional como global, do mesmo modo 
que desenvolveu uma estrutura produtiva espacialmente dispersa que 
articula, por via da produção de calçados, as regiões Sul e Nordeste do 
Brasil ao mundo, como mostra a Figura 57.

Figura 57 - Localização das unidades produtivas da Grendene no Brasil

Fonte: Elaborado pelas autoras (2021).

Somente no nordeste, no intervalo 1990 - 1997, a Grendene instalou 
no Ceará unidades fabris nas cidades de Fortaleza (1990), Sobral (1993), 
Crato (1997) e, mais recentemente, em Teixeira de Freitas (2007), na 
Bahia. Na região nordeste, todas as unidades da Grendene receberam 
subsídios dos Governos federal e estadual.

A Grendene é detentora de marcas de expressão nacional e internacio-
nal, como Melissa, Grendha, Zaxy, Rider, Cartago, Ipanema, Pega Forte 
e Grendene Kids, todas produzidas no Ceará. Cabe ressaltar, ainda, que, 
para a comercialização de sandálias Melissa, a empresa dispõe de uma 
rede de franquias que totalizam 348 “clubes Melissa”. Além do Brasil, a 
Grendene expandiu o clube Melissa para os Estados Unidos e visualiza 
ainda a expansão de suas lojas para a China até 2022 (Grendene, 2020).
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Em Sobral, a Grendene dispõe de oito fábricas em uma área aproxi-
mada de 200.000 m². A unidade conta com áreas de produção indus-
trial, almoxarifado, estoque, área para administração, recrutamento e 
Gestão de Recursos Humanos, setor social que abriga o refeitório e o 
atendimento sociofuncional, além de um centro de distribuição (Ara-
gão; Rocha, 2018).

Por meio de entrevistas realizadas no decorrer do ano de 2021, fo-
ram coletados importantes dados acerca dos trabalhadores da Grende-
ne de Sobral para uma melhor compreensão das particularidades que 
permeiam a esfera do trabalho da empresa, os quais auxiliaram na com-
preensão do perfil dos agentes produtores de calçados, ou melhor, os 
novos sapateiros (Meneleu Neto, 2000)1 do século XXI. Estes, por sua 
vez, foram submetidos à lógica do capital.

Antes mesmo de finalizar os anos de 1990, cinco anos após a sua 
instalação em Sobral, a Grendene já somava 7.713 trabalhadores em-
pregados na empresa, e, no ano 2000, chegou a 8.593, representando 
um aumento de 11,4% entre os respectivos anos. A Figura 58 sintetiza 
o número de trabalhadores contratados pela Grendene nas últimas dé-
cadas em Sobral, especificamente nos anos de 1998, 2000, 2010 e 2021.

Figura 58 - Mão de obra empregada pela Grendene-Sobral (de 1998 a março de 2021)

Fonte: Pesquisa de campo, 2021.

Até 2010, a Grendene apresentou um expressivo aumento no número 
de trabalhadores contratados na cidade de Sobral, tendo registrado em 
2012 o maior percentual de mão de obra empregada, contabilizando um 
total de 19.258, o maior desde sua instalação em Sobral. De 2000 a 2010, 

1 Os novos sapateiros são os operários ligados às fábricas de calçados instaladas no Ceará.
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a Grendene duplicou o número de trabalhadores, saltando de 8.593 para 
19.258 empregos formais registrados pela empresa, somente em Sobral.

Após esse período, na década seguinte observou-se um decréscimo em 
relação às contratações pela Grendene em Sobral, fato que se deu em razão 
da crise econômica brasileira e o enfraquecimento da competitividade da 
indústria calçadista diante do mercado externo. De 2010 a 2015, a redu-
ção registrada foi de aproximadamente 18,74% (2.932), enquanto de 2015 a 
2019 o decréscimo esteve em torno de 21,4% (3.358), chegando a 2021 com 
uma queda de 6,1% (755), o menor percentual registrado desde 2010. 

No que se refere ao gênero da mão de obra empregada, no ano de 
2021, 61,23 % (7.063) são do gênero masculino, enquanto o gênero fe-
minino representa 38,77% (4.472). Nesses percentuais, são incluídos os 
estudantes que realizam estágios pelo programa social Jovem Aprendiz, 
supervisionados, remunerados e não remunerados de cursos técnico e 
superior de instituições localizadas em Sobral e municípios circunvizi-
nhos, a exemplo da EEEP Profa. Lysia Pimentel Gomes Sampaio Sales 
e a EEEP Monsenhor José Aloysio Pinto, ambas localizadas em Sobral, 
além de escolas profissionalizantes dos municípios de Forquilha, Mas-
sapê e Santana do Acaraú.

No caso dos estágios obrigatórios, estes são realizados de acordo 
com o curso técnico que o discente está cursando, com concentração 
em diversas áreas, sobretudo nas administrativas, técnicas, mecânicas e 
de logística. Enquanto isso, os estagiários do Programa Jovem Aprendiz 
são direcionados para atuarem na própria linha produção, que se divi-
de em dois eixos: 1) aprendiz confeccionador de calçados, lotado em 
setores diversos da produção; e 2) aprendiz do polímero (injeção), que 
realiza a parte prática do curso no setor de injeção. O maior número de 
estagiários está por via do Programa Jovem Aprendiz. Assim, das 593 
vagas ocupadas por estagiários na Grendene de Sobral, 15,35% (91) são 
preenchidas por estudantes dos estágios supervisionados obrigatórios, 
enquanto 84,65% (502) do total são provenientes do Programa Jovem 
Aprendiz, que representam a maioria. 
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De acordo com a empresa, após a finalização das turmas do “Jovem 
Aprendiz” e dos estágios obrigatórios, uma significativa parte dos jo-
vens estagiários é admitida pela empresa conforme a disponibilidade 
de vagas. Já aqueles que não são admitidos de imediato ficam em um 
“banco de espera” prioritário da empresa, e vão sendo convocados para 
a contratação, em razão de já possuírem experiência adquirida durante 
o período de estágio.

Além dos estagiários, 5% da força de trabalho da Grendene, unidade 
industrial de Sobral, é composta por Pessoas com Deficiência (PcD), 
que contabilizam 548, sendo 79 delas com deficiência auditiva, 397 com 
deficiência física, 71 com deficiência visual e uma com deficiência men-
tal, atuantes nos setores administrativos e no processo direto de produ-
ção de calçados.

No que se refere à faixa etária dos operários (Figura 59), tendo como 
referência o ano de 2021, constata-se a predominância de uma mão de 
obra jovem, que representa expressivamente 76% (8.746) do total, sendo 
assim distribuídas: 37,7% (4.348) na faixa etária de 18 a 29 anos; 38,1% 
(4.398) entre 30 e 39 anos; e as demais faixas etárias respondem por 24% 
das contratações. Assim, 23,56% (2.718) encontram-se de 40 a 59 anos, 
enquanto o menor registro de trabalhadores corresponde à idade acima 
de 64 anos, 0,62% (71).

Figura 59 - Faixa etária dos trabalhadores da Grendene

Fonte: Pesquisa de campo, 2021.

A Figura 60 revela uma diversificação quanto ao nível de escolarida-
de da força de trabalho da Grendene, cuja maioria, 57,10% (6.586), pos-



Implicações da mobilidade geográfica da força de trabalho a partir da
empresa calçadista Grendene na cidade média de Sobral-CE

301 

sui escolaridade no ensino médio. Embora a maioria dos trabalhadores 
possua uma formação escolar de nível médio completo, ainda há um 
expressivo percentual de trabalhadores de nível fundamental (completo 
e incompleto) e médio incompleto, chegando a 31,39% (3.621).

Figura 60 - Escolaridade dos trabalhadores da Grendene

Fonte: Pesquisa de campo, 2021.

Assim, menos de 1% dos trabalhadores são analfabetos ou estu-
daram até a 5° série, 6,68% (770) concluíram o ensino fundamental e 
aproximadamente 8% (918) possuem o ensino fundamental incomple-
to, enquanto outros 15,8% (1822) não concluíram o ensino médio. Os 
trabalhadores com nível superior completo representam 3,57% (412), 
enquanto quase 7% (805) não chegaram a concluir o ensino superior. 
No plano de pós-graduação, aproximadamente 1% (111) dos trabalha-
dores contam com essa formação. 

No âmbito das capacitações para atuação na Grendene, foi inaugura-
da, no ano de 2017, a Universidade Grendene, que tem a finalidade de 
desenvolver as competências profissionais dos trabalhadores por meio 
dos cursos: a) Escola industrial; b) Escola de negócios; c) Escola de lide-
rança e gestão; d) Soluções emergentes; e e) Soluções institucionais. A 
capacitação ofertada pela Grendene aos trabalhadores é uma das estra-
tégias de melhoria no processo produtivo e alinhamento do trabalhador 
aos anseios competitivos da empresa (Grendene, 2020).
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No que concerne à distribuição das funções (Figura 61), verifica-se 
que o maior contingente de trabalhadores contratados pela Grendene 
é para ocupar os cargos de ajudante de produção, que somam 68,33% 
(7.882) do total. Por se tratar de um cargo polivalente (exerce várias 
funções no processo produtivo), para ocupar a função de ajudante de 
produção, a exigência mínima requerida pela Grendene é que o candi-
dato possua o ensino médio. O ajudante é o operário responsável pela 
produção e montagem do calçado, podendo estar nos trabalhos de in-
jeção, costura e colagem ou atuando em outras funções. O ajudante, as-
sim, se constitui naquele trabalhador que possui múltiplas habilidades 
e capacidade de se adaptar aos vários setores, sendo um cargo caracte-
rístico nas indústrias e empresas que têm como cerne a extração ampla 
de produtividade.

Figura 61 - Distribuição dos trabalhadores por ocupação

Fonte: Pesquisa de campo, 2021.

Ainda no que se referem às funções desempenhadas pelos trabalha-
dores, 6,28% (724) destes são preparadores de processos de produção, 
de modo que os profissionais técnicos e auxiliares somam, respectiva-
mente, 5% (573) e 4,43% (511). Juntos, os cargos de líder técnico (419), 
analista (289), operador (239), supervisor (143) e assistente (98) corres-
pondem a 10,3%. Já os cargos hierarquicamente mais altos da empresa, 
em razão de exigirem distintas formações, como técnico (62), supervi-
sor de operações (40), coordenadores (20), gerentes (11), especialistas 
de nível I e II (7 e 5), supervisor técnico (2) e diretor (2) aproximam-se 
de um 1,3% (149).
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Mobilidade da força de trabalho na Região Norte 
cearense: Grendene e o fluxo dos trabalhadores 
calçadistas

No tocante à mobilidade de força de trabalho, embora a maior par-
cela da mão de obra empregada pela Grendene seja da região norte, So-
bral recebe trabalhadores de todo o Brasil. A atração desses operários 
vindos de longe se explica pelo o que Gaudemar (1977) identifica como 
condição móvel do trabalhador, que, ante sua liberdade, é forçado a se 
deslocar pelo espaço em busca de novas oportunidades, em virtude de o 
capital o ter transformado em mercadoria, como já discutimos. 

 As mobilidades geográficas da força de trabalho da Grendene de-
correm de parte dos estados da região Norte e Centro-oeste e de todos 
os estados do Nordeste, Sudeste e Sul do Brasil (Figura 62). O desloca-
mento com destino a Sobral figura como uma particularidade mediada 
pela Grendene, que, mesmo absorvendo a mão de obra local, ainda con-
tinua a “consumir” o trabalho especializado e exógeno, sobretudo das 
regiões centrais, como Sul e Sudeste.

Figura 62 - Grendene: Origem e quantidade de trabalhadores 
por unidades da federação

Fonte: Trabalho de campo, 2021. Elaborado pelas autoras.
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Os trabalhadores procedentes de outros estados contabilizam 410, 
tendo uma maior participação dos estados das regiões sudeste e nordeste, 
seguidos pelo sul, norte e centro-oeste, como espacializado na Figura 62. 
De todas as regiões, o sudeste é a origem de 33,66% (138) dos trabalha-
dores externos ao Ceará, com ênfase para São Paulo, estado de origem de 
18,29% (75) deles. Após São Paulo, vêm o Rio de Janeiro, com aproxima-
damente 11% (45), e Minas Gerais, 13,7% (13). Do sudeste, o estado com 
menor percentual registrado é o Espírito Santo, com 1,22% (5). 

No rol de origem dos trabalhadores, conforme regiões, a segunda a 
apresentar grande participação é o nordeste, dos quais 27,32% são de 
estados dessa região, com maior quantitativo proveniente do Maranhão, 
que figura a maior participação, com 34, tal como os estados do Piauí e 
Pernambuco, origem de outros 45 trabalhadores, sendo 24 do primeiro 
e 21 do segundo. Além destes, 13 trabalhadores são da Paraíba e 11 da 
Bahia. Da região nordeste, somente Alagoas (4), Rio Grande do Norte 
(4) e Sergipe (1) não tiveram registro superior a cinco trabalhadores.

A região sul, berço da Grendene, desponta como origem de 17,32% 
(73) dos trabalhadores de outros estados. Embora haja a contratação de 
trabalhadores advindos dos três estados que compõem a região, é do 
Rio Grande do Sul o maior registro, com 13,66% (56). Dos trabalhado-
res de origem sulina dos demais estados, 2% (8) são do Paraná e outros 
1,7% (7) de Santa Catarina. Cabe ressaltar que as contratações para al-
guns cargos de áreas administrativas, como gestores, ainda procedem 
do Rio Grande do Sul, que continua a reservar para Sobral uma mão de 
obra “seletivamente gaúcha” para exercer algumas funções estratégicas.

Na Grendene também atuam trabalhadores vindos das regiões nor-
te e centro-oeste, juntos totalizando 21,7% (89), que atualmente estão 
engajados na produção de calçados em Sobral. Da região norte, o Pará 
é o estado de origem de 11,7% (48) dos operários da Grendene, e em 
menor quantidade há ainda registros do Amazonas (4), Tocantins (2) e 
Amapá (1), enquanto do centro-oeste a empresa conta com 8,3% (34), 
sobretudo do Distrito Federal e Goiás, com um percentual de 7% (29) e 
1,2% (5), respectivamente. 
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O maior percentual de empregos da Grendene de Sobral precede de 
todas as macrorregiões do Ceará (Figura 63), todavia sendo da macror-
região do Sertão de Sobral e a RMS a maior fornecedora da mão de 
obra contratada pela Grendene. A centralidade de empregos atrai para 
Sobral um grande contingente de operários que, em busca de inserção 
no mercado de trabalho formal, se submetem à lógica do trabalho fabril. 

Figura 63 - Grendene: Origem e quantidade dos trabalhadores por município cearense

Fonte: Trabalho de campo, 2021. Elaborado pelas autoras.

De todos os trabalhadores atualmente contratados pela Grendene, 
96,5% (11.133) nasceram no Ceará, com destaque para Sobral, com 
58,35% (6.731) de toda a força de trabalho da empresa. O mapa apre-
sentado na Figura 64 espacializa todos os municípios circunvizinhos a 
Sobral, apontando significativa participação na disponibilidade de mão 
de obra para a indústria calçadista. Após Sobral, os maiores registros 
advêm de Massapê (1.168), Meruoca (522), Santana do Acaraú (483), 
Fortaleza (351), Forquilha (329), Cariré (170), Martinólope (111) e Ca-
mocim (110).

A Região Metropolitana de Sobral (RMS) concentra, incluindo a 
Sede metropolitana, próximo de 85% (9.810) do total de funcionários 
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da supracitada empresa, assim distribuídos: 3.079 oriundos dos outros 
dezessete municípios e 6.731 da Sede metropolitana, Sobral. Das cida-
des influenciadas pelo raio metropolitano, a Grendene possui 1.168 
(11,9%) trabalhadores nascidos em Massapê, 522 (5,3%) de Meruoca, 
483 (4,9%) de Santana do Acaraú; vindos de Forquilha e Cariré são, res-
pectivamente, 329 (3,3%) e 170 (1,7%). Em seguida, estão Alcântaras e 
Groaíras, com 91 trabalhadores cada, e demais municípios, que tota-
lizam 153, com menor participação de Pires Ferreira, Graça, Pacujá e 
Frecheirinha, com menos de cinco trabalhadores contratados.

Além desses dados, também espacializamos, no mapa da Figura 64, 
o município de residência dos trabalhadores. A Grendene engendra 
fluxos nunca antes vistos na região, em especial aqueles relacionados 
ao movimento pendular dos trabalhadores com destino ao complexo 
industrial da Grendene. Conforme dados coletados no decorrer da pes-
quisa, aproximadamente 66,8% (7.699) dos trabalhadores atualmente 
residem na cidade Sobral, enquanto outros 33,2 % (3.833) não residem 
no supramencionado município, mas em municípios circunvizinhos; 
portanto, todos os dias deslocam-se rumo à cidade de Sobral. 

Figura 64 - Município de residência dos trabalhadores do Ceará

Fonte: Trabalho de campo, 2021. Elaborado pelas autoras.
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Dos municípios da RMS, Massapê (1.701), Forquilha (805) e Meruo-
ca (427) se apresentam como local de residência de 2.933 trabalhadores 
da Grendene, fato justificado em virtude da proximidade com Sobral, 
que possibilita a predominância de um dinâmico movimento pendular. 
Em seguida, em menor número, aparecem os Municípios de Santana do 
Acaraú (213), Groaíras (200), Cariré (129), Senador Sá (84), Alcântaras 
(64), Martinópole (57) e Coreaú (48), que formam o eixo Sobral-Região 
metropolitana, pois praticamente todos esses municípios, exceto Marti-
nópole, estão nos limites do raio de influência metropolitana de Sobral.

Desse modo, verifica-se nesses dados a centralidade da Grendene 
no noroeste do Ceará, uma vez que os trabalhadores partem de todas 
as regiões de planejamento que circundam a supramencionada cidade, 
como do litoral norte e da serra da Ibiapaba. A oferta de trabalho impul-
sionada pela Grendene acarreta grande fluxo de trabalhadores advindos 
de pelo menos 43 municípios próximos a Sobral. São trabalhadores que, 
de ônibus e motocicletas, diariamente, se mobilizam para o complexo 
industrial da Grendene, configurando uma região atraída pela comer-
cialização da força de trabalho no norte-noroeste do Ceará. 

Os trabalhadores residentes na região metropolitana – cujos fluxos 
são mais intensos do que o observado nos demais municípios – chegam 
a Sobral em ônibus que realizam a rota da cidade de residência dos tra-
balhadores com destino à Grendene, transportes custeados pelos pró-
prios trabalhadores, visto que a empresa não disponibiliza vale-trans-
porte. Então, os trabalhadores são “obrigados” a extrair de seus salários 
os custos mensais com deslocamento ou combustível para se mobilizar 
até o posto de trabalho. 

Os trabalhadores vindos de outros municípios e distritos de Sobral 
chegam à Grendene minutos antes de a sirene tocar, em ônibus de em-
presas autônomas vindos de praticamente todos os municípios circun-
vizinhos a Sobral, que, nos minutos que antecedem o início de suas 
atividades, constroem uma territorialidade móvel (Souza, 2018) nas 
proximidades dos portões de acesso ao complexo. Conforme percebido 
na Figura 65, os ônibus de transporte formam filas para o desembarque 
dos trabalhadores nos portões 2 e 6 da empresa. 
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Figura 65 - Trabalhadores desembarcando no portão da fábrica 6 da Grendene

Fonte: Pesquisa de campo, 2021.

No horário de troca de turnos, a dinâmica dos bairros que sediam a 
Grendene e os que ficam próximos ao complexo de fábricas, rapidamen-
te, se transforma, visto que o fluxo mediano dá lugar ao intenso fluxo de 
veículos que percorrem as principais avenidas da cidade com trabalha-
dores de distintos locais que encontram em Sobral acesso ao mercado 
de trabalho fabril. Nesses períodos do dia, as avenidas são quase que 
“reservadas” para os trabalhadores da Grendene, uma vez que os ôni-
bus, vans, motocicletas e bicicletas ocupam praticamente todas as vias 
que dão acesso aos portões do estabelecimento (Figura 66).

Figura 66 - Trânsito durante a troca de turnos da Grendene

Fonte: Pesquisa de campo, 2021.

Após a entrada dos trabalhadores no complexo industrial, os ônibus 
vindos de outros municípios ficam estacionados em acostamentos nas 
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proximidades dos portões que dão acesso às fábricas, aguardando o em-
barque de outros trabalhadores que finalizaram o expediente (Figura 67 
- B). Percebe-se que a maioria dos ônibus responsáveis pelo transporte 
dos operários não possui qualquer tipo de identificação acerca do itine-
rário percorrido, havendo apenas uma placa identificando ser de “fre-
tamento de turismo”. Muitos desses ônibus encontram-se em precárias 
condições de uso, mas, mesmo assim, ainda estão em circulação. 

Observa-se que o meio de transporte mais comum utilizado pelos 
trabalhadores de outros municípios continua a ser o transporte coletivo, 
porquanto os trabalhadores residentes em Sobral possuem a motoci-
cleta e a bicicleta como principal meio de transporte, tal como outra 
parcela utiliza diariamente o Veículo Leve Sobre Trilhos (VLT). No caso 
dos trabalhadores que possuem motocicletas, muitos deles optam por 
dividir os custos de combustíveis com parentes ou colegas de trabalho 
com o intuito de reduzir os gastos de transporte.

Na primeira quinzena do mês de outubro de 2021, foi realizada uma 
visita ao Sindicato dos Calçadistas de Sobral – SINDCALÇADISTAS 
(Figura 67), na qual se conversou com o vice-presidente da referida en-
tidade acerca da participação da entidade em prol dos trabalhadores 
da Grendene. No âmbito da entrevista, foi informado que o Sindicato 
conta com aproximadamente três mil associados residentes na cidade 
de Sobral, em razão de não haver interesse dos trabalhadores de outros 
municípios nas ações realizadas.

Figura 67 - Sindicato dos Calçadistas de Sobral

Fonte: Pesquisa de campo, 2021.
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Constatou-se que, por meio do Sindicato, os associados têm acesso à 
assistência médica, jurídica, cursos profissionalizantes, clube de lazer e 
academia. Dentre os serviços ofertados na área médica estão consultas 
com médicos especialistas, exames laboratoriais e de imagem. Na área 
de capacitação profissional, o Sindicato possui parcerias com institutos 
de ensino superior privado e técnico de Sobral, e, dentre os cursos téc-
nicos disponíveis para os associados, há cursos de informática, eletro-
mecânica e corte de cabelo.

A instalação de um equipamento industrial de grande porte como a 
Grendene mobilizou, nos últimos anos, um grande contingente de tra-
balhadores que, mediante a necessidade de mobilidade, demandaram a 
construção de infraestruturas viárias capazes de comportar o fluxo diá-
rio realizado pelo trajeto interurbano, da RMS, do intraurbano, bairros 
de Sobral até o bairro Dr. Juvêncio de Andrade, onde se localizam as 
unidades fabris da Grendene. Resultante de tal demanda, o território foi 
equipado com o Anel Viário Pericentral e o Anel Viário Pericentral, ci-
clovias, além da expansão dos modais de transporte intra e interurbano, 
como o Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) e o TRANSOL, o que adequou 
o urbano às premissas da indústria que requer uma cidade ajustada às 
suas necessidades de fluxos. 

Para isso, muitos foram os investimentos públicos para a (re)confi-
guração espacial, que culminaram na produção de um espaço urbano 
estritamente interligado à indústria. Observa-se que a Grendene exerce 
grande centralidade no planejamento urbano de Sobral e é “beneficia-
da” com melhorias urbanas em favor da fluidez material imposta por via 
das dinâmicas que empreende.

Considerações finais

No Brasil, a reestruturação produtiva foi aparelhada pela expansão 
das políticas neoliberais em prol do desenvolvimento econômico, tanto 
em escala nacional quanto estadual. Acompanhando esses ritmos, a in-
dústria calçadista foi conduzida a mobilizar para o nordeste grandes es-
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tabelecimentos industriais que lhe concederam a classificação de maior 
produtora de calçados em volume do país, com destaque para o Ceará e, 
mais especificamente, Sobral.

Em razão desse oportuno panorama, a Grendene instalou um com-
plexo industrial produtivo voltado para a fabricação de calçados de mar-
cas licenciadas pela empresa, como Melissa, Grendha, Cartago, Ipanema 
e outras. Sobral responde por, praticamente, 92% de toda a produção da 
empresa, sendo também expressiva na geração de emprego e renda na 
cidade e na sua região de influência, composta por 43 municípios, entre 
aqueles pertencentes à RMS e à macrorregião sobralense.

No caso da força de trabalho, constatou-ses que a Grendene atrai 
para Sobral trabalhadores procedentes de todas as macrorregiões do 
Ceará, com maior participação de Sobral e de sua região de influência, 
que integra desde aos municípios circunvizinhos aos mais distantes. Em 
ultrapasse a essa área, há, ainda, trabalhadores procedentes de todos os 
estados do nordeste, sul e sudeste, e, ainda que em menor quantidade, a 
“Grendene sobralense” conta ainda com uma força de trabalho oriunda 
do norte e centro-oeste do Brasil.

A atividade industrial realizada pela Grendene em Sobral impôs um 
novo conjunto organizacional na esfera do trabalho e, consequentemen-
te, nas relações laborativas ocorrentes com amparo na combinação en-
tre o fordismo e a acumulação flexível. Outro fator importante é que o 
complexo de fábricas estimulou, com maior intensidade, a mobilidade 
da força de trabalho e suas projeções no contexto da cidade média. 

Assim, pode-se afirmar que a mobilidade da força de trabalho é con-
siderada uma variável primordial para compreender a centralidade da 
cidade de Sobral na porção noroeste do Ceará. Isso contribui, em parte, 
para compreender a territorialidade e a expressão regional da Grendene 
na cidade de Sobral.
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Historicamente a cidade de Sobral tem assumido um papel relevante 
no contexto espacial do sertão nordestino e, particularmente no Estado 
do Ceará, graças à produção do algodão e à pecuária, que outorgava a 
Sobral a condição de centro regional na parte setentrional do estado.

Nos dias atuais, anos 20 do século XXI, a cidade de Sobral é colo-
cada em evidência, não mais pela exuberância das atividades tradicio-
nais, mas pela presença marcante na cidade de atividades modernas, 
relacionadas ao comércio e serviços, o que certamente se coloca como 
fatores de forte influência na promoção das interações espaciais que So-
bral mantém. No contexto dessas interações, é importante sublinhar o 
papel desempenhado pelos serviços de educação e de saúde, os quais 
ampliam, consideravelmente, as relações de Sobral, não apenas com a 
sua região de influência, mas com todo o estado de Ceará e com estados 
do Piauí e do Rio Grande do Norte. 

Diante dessa realidade, podemos afirmar que Sobral continua com 
seu protagonismo regional, decorrente de um conjunto de dinâmicas 
resultantes das relações que se estabelecem entre a sociedade e a nature-
za, as quais analisadas e interpretadas pelos autores dos diversos artigos 
que compõem o livro SOBRAL: ENTRELAÇANDO OLHARES, EXPE-
RIÊNCIAS e SABERES. 
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